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que olha o

ram na praça, foram Diogo

Ninguem descreveu com maior munuciosidade e verdade a

guerra da restauração do que o conde da Ericeira no seu Portu-

gal restaurado, por isso continuarei transcrevendo dele a parte que

nessa campanha teve' Olivença:

Atualidades.

O seguinte artigo, da

Man/m, merece a transcri-

ção ue pedimos licença¡

para azer. r

E' a doutrina. As suas

conclusões estão absoluta-

mente conformes com o

sentir geral dos republica-

nos da verdade. Traduzem

a verdade. A verdade é

aquela toda inteira.

" Em principios de 1657 o conde da Torre sucedeu a

Afonso Furtado em ô' governo da praça de Campo-mayor:

Olivença, que pelo sitio em que estava, e pelo embaraço

e prejuizo que fazia aos castelhanos, se supunha a praça

mais perigosa, se achava neste tempo sem governador. Era

o Mestre de campo, que assistia naquela guarnição, Ma-

nuel de Saldanha, e estava despachado para passar ao Es-

tado da India em companhia do conde de Vila- pouca: per-

suadido da amisade do conde de S. Lourenço, trocou com

infelice discurso o despacho da India pelo governo de Oli-

vença, e ignorante da sua desgraça, veio a sêr artifice da

sua ruína. No principio de abril partiu o conde de S. Lou-

renço para o Alemtejo com os cabos e oficiais referidos,

ficando as disposições, que faltavam por ajustar, do zelo

dos conselheiros de guerra. Em quanto na côrte sucede-

ram as mudanças referidas, trabalhava o mestre de campo

general André de Albuquerque por adiantar as fortifica-

ções das praças, exercitar os soldados, efazer trabalhar no

trem de artilharia, e em tudo o mais, que julgava conve-

niente para deieza daquela província; porque 'se multipli-

cavam por instantes as noticias das prevenções dos 'caste-

lhanos, fazendo adianta-las a voz, que lançaram, de que

el-rei D. Filipe determinava assistir na futura campanha. O

duque de S. German (que tinha passado a Madrid a ajus-

tar o exercito) chegou a Badajoz nos ultimos dias de ja-

neiro, e aplicou-se com grande atividade a preveni-lo.

Teve André de Albuquerque repetidos avisos das pre-

parações dos castelhanos, e prontamente os remeteu á rai-

 

Revolucões
_-

O jornal, orgão do novo par-

tido conservador, publicou ante-

ontem uma interessante entrevis-

ta com o sr. Tamagnini Barbo-

sa, presidente do ministerio na

critica epoca das juntas militares

e da restauração monarquica no

Porto, agravada com a tentativa

realista de Monsanto. Essa en-

trevista, pelo que anuncia o jar-t

nal, é a primeira de uma serie

em que o antigo chefe do go-

verno e secretario de Estado do

sr. Sidonio Pais procurará expli-I

car a .sua atitude politica, duran-

te mais de um ano de permanen-

cia nas cadeiras do' poder. Será,1

talvez, quando essa serie findar,

o ensejo de dizer alguma coisa

sobre uma das mais singulares

defronte da porta do Calvario.

de Aguiar eJ

do-se nela o tenente general de cavalaria Achim de Tama-

ricurt com 400 cavalos, saiu sem dano, havendo a cavala-

ria inimiga chegado á vista da praça,

capitão Estevam Augusto de Castilho com 1

M

 

individualidades politicas que se

teem manifestado desde que a

Republica se implantou em Por-

tugal, e num dos periodos mais

graves da sua existencia. Por

enquanto, o que desejo anotar é

algumas passagens desta primei-

ra entrevista em que o sr. Tama-

gnini Barbosa se referiu aos pro-

cessos revolucionarios. Creio que

dificilmente se ofereceria um te-

ma para mais justificadas apre-

ciações.

O sr. Tamagnini Barbosa não

quere revoluções. «Seriam um

erro de palmatoria›, diz ele. E'

pela simples força da logica que

o sr. Tamagnini Barbosa enten-

de que se operará uma transfor-

mação radical dos costumes po-

liticos e dos processos partida-

rios absolutamente desacredita-

dos. «Revolução de ideias _para

revolucionar os costumes». E o

sr. Tamagnini Barbosa conclue

categoricamente : -

            

  

 

  

        

  

  

   

  

  

 

  

  

 

nha, que ao mesmo tempo recebeu iguais noticias de to-

das as províncias, pedindo-lhe os governadores delas sol-

dados, cavalos e dinheiro, para se defenderem do grande

poder dos castelhanos.

A 12 de abril pôz o duque de S. German o exercito

em marcha para Olivença com pouco mais de 6:000 infan-

tes, e 22500 cavalos.

Era governador das armas D.. Francisco Tutavila, du-

que de S. German, mestre de campo general D, Diogo

Cavalhero; general da cavalaria D. Pedro Giron duque de

Ossuna, general da artilharia D. Gaspar de la Cueva, ir-

mão do duque de Albuquerque, os mais oficiais do exerci-

to eram muito valorosos e experimentados.

Tomou o duque de S. German a resolução de dar

j principio ao sitio de Olivença com tão pequeno exercito,

assim por lhe constar, que o nosso não estava formado,

como por evitar entrarem-lhe mais comboios; pois na pre-

sunção de haver de sêr sitiada, se lhe repetiam a sorte,

que a noite antecedente entrou D. joão da Silva com um

muito consideravel naquela praça, toman-do com bem su-

cedido discurso resolução contraria á que'lhe mandou per-

suadir Manuel de Saldanha; porque lhe fez aviso, que os

castelhanos haViam reconhecido com a cavalaria Oliven-

ça na tarde,_em que D. João chegou a Geromenha: que lhe

parecia fizesse alto naquele sitio, que ao dia seguinte, des-

coberta a campanha, poderia marchar com o comboio sem

dificuldade.
'

. Porem, D. João, conhecendo o guande prejuizo de se

perder tempo em semelhantes casos, marchou de noite

com grande diligencia, e descarregado o comboio em Oli-

vença, voltou para Geromenha ao amanhecer, a tempo

que já apareciam as primeiras tropas do exercito caste-

lhano.

Estava prevenido Manuel de Saldanha para a defensa

daquela praça com mais valor, que sciencia militar; e tão

manifesta era esta falta, que os castelhanos chegassem a

Olivença, mandou perguntar a André de Albuquerque que

se acaso os castelhanos o sitiassem, devia lançar infantaria

da, praça para defensa da estrada coberta, como se na

subsistencia das obras exteriores, ainda mais apertadas das

praça, que estradas cobertas, não consiStira a sua seguran-

ça, principalmente depois depois que os .instrumentos da

expugnação excederam tanto os da defensa. Constava a

guarnição de Olivença de 42000 infantes, bastantes muni-

mhe mantimentos para muitos mezes: a praça está situa-

a-campanha raza, por um lado pouco distante da ser-

Revoluçães, das outras, aca-

baram. São vesicatorias dema-

siadamente violentos para o esta»-

do do enfermo. Faziam-no sofrer

e só llze apressariam a agonia.

Basilio chama-lhes um erro. Ea,

que para ahi dizem que ando a

conspirar, chamar-lhes-/zia uma

estupidez e um crime.

 

Muito bem, sr. Tamagnini

Barbosa. Ninguem lhe pode ma-

nifestar um mais sincero apoio á

Sua dolitrina do que eu, que es-

tou persuadido de que as revo-

luções politicas acabaram, por

muito tempo, em Portugal, a não

ser que se trate de combater ma-

nobras caraterizadamente monar-

quicas. Mas como posso eu, co-

mo pode o publico conciliar es-

tas opiniões do sr. Tamagnini

Barbosa com as suas afirmações

de culto infinito pela memoria

do sr. Sidonio Pais e a sua de-

foi adepto ?
I

claração de uma absoluta solida- quer trabalhou para si, mas para

riediade com o ditador de que os monarquicos. E o sr.

 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados "UMC-*W

 

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente fabricados

      

 

em que .ha

o fosso tinha

Os engenheiros, que fica-

oã J Gilot; e achan-

e deixou .dentro ao

00 cavalos.

Marques Gomes.

  

Com efeito, o sr. Tamagnini

Barbosa, na' sua entrevista, não

se esquece de pôr em realce as

qualidades do sr. Sidonio Pais.

«Cada vez mais saudosamente o

recordo, honrando-me de ter si-

do um seu modesto mas dedica-

do e lial, cóoperador». O entre-

vistador do sr. Tamagnini Bar-

bosa fala-lhe na cobra portanto-

sa do nosso Grande Presidente»,

e o sr. Tamagnini Barbosa Con-

córda, aplaude, elo ;ia Que deu

essa obra? -A execução de um

olpe de traição' por alguns de-

ensores dessa obra. E' o sr. Ta-

magnini Barbosa que o diz. Mas

ha mais: o sr. Tamagnini Barbo-

sa, cujo _juizo sobre revoluções

já ficou exarado, exclama a cer-'

ta altura: «Eu não posso enco-

brir @não 'encubro a ninguem o

desgosto profundo' e vivo ,que

tenho de não me haver batido,

ao lado de Sidonio Pais e da

sua Ala de Namorados, no Par-

que Eduardo Vll». Dificilmente

se poderia encontrar uma con-

tradição mais flagrante.

 

O que Sidonio Pais fez no

Parque Eduardo Vll foi uma re-

volução no lgenero das que o sr.

Tamagnini arbosa não duvida

classificar crime e estupidez. Não

vejo diferença nenhuma entre es-

sa aventura e as que o sr. Ta-

magnini Barbosa reputa ¡vesica-

torios demasiadamente violentos

para o estado do enfermo». Foi

uma revolução politica, destina-

da apenas a derrubar um gover-

no, e se mais tarde tomou outro

aspecto, se se quis fazei-a con-

siderar como agenese de uma

rande obra cujas consequencias

oram só gerar uma obra'de trai-

ção, a verdade é que ela passou

a significar sómente as premedi-

tações de uma ambição pessoal

em que a gloria de mandar, «a

vã cobiça», de que falava o ve-

lho profetico do Restelo, mais

uma vez deu ensejo ás soluções

de uma tragedia.

Foi uma revolução politica,

uma revolução de violencia, de

paixão, mostrando rancores e fa-

zendo chamejar as faiscas de fe-

rozes sentimentos. Foi uma re-

volução politica e das que apro-

veitam tudo, todos os pretextos

e todos os homens, para derru-

bar uma situação adiada. 'Foi

uma revolução politica e daque-

las em que as ideias mais ausen-

tes estiveram, porque nunca teve,

sequer, a procurar enaltecer os

seus fins e as suas inspirações,

uma eloquencia forte e sentida

que, mesmo no êrro, se redonhe-

cesse saida do fundo da alma, em

toda a sua sinceridade nativa e

pura.

Essa revolução, que se dizia

destinada a salvar a Republica,

ia matando a Republica, e ia ma-

tando a Republica por incapaci-

dade, por fraqueza de espirito,

por falta de visão politica e des-

prezo dos mais sagrados princi-

pios republicanos. Se ha revolu-

ção quetenha sido marcadas com

um selo funesto “em Portugal,

essa revolução foi a de 5 de de-

zembro de 1917, que nem se-

Tama-

gnini Barbosa, que repele as re-

ra de Olox; pelo oposto, que olha a Badajoz, lhe fieam'vi-

sinhos os montes do Poceirão, e Castelo-velho,

duas Atalaias; mas nenhuma destas duas eminencias era,

padrasto da praça: o corpo da sua 'fortificação estava em¡

defensa, a estrada coberta não era acabada,

pouca altura, e da mesma sorte esta-va imper

que se comunicava com a estrada coberta, si-

Guadiana no oiteiro da Forca,

feita uma obral lamenta-se por não ter estado no.

  

              

  

 

  

       

  

       

  

 

  

  

  

   

    

          

   

 

  

  

Anuncios permanentes,

do selo.

 

Fundado em i4 de fevereiro de 1.852 por Manuelfl-Firmino d'fslmeida Maia

ES-Escritos de interesse particular, 12 centavos por linha. Anuncios

na l.ll pagina 20 centavos por_ linha singela; na 2.“, 16; na 3.n ro c nn 4:', 8

contrato especial. A todos acresce o imposto

Os srs. assinantes teem o abatimento de 10 0/0 nos anunciose nos

i r

voluções, que considera um ex-

pediente criminoso e estupido,

que só quer'as revoluções das

ideias nos debates, fecundos mas

incruentos, da palavra luminosa

e livre, o sr. Tamagnini Barbosa

Parque Eduardo Vlll Não faria

mais do que fez, certamente no

periodo sidonista; nem deixaria,

por isso, de reconhecer, como ha

de reconhecer ainda hoje, se fl-

'zer entrevistas com a _sua cons-

ciencia, que a politica sidonista

conduziu a uma situação em que

a Republica esteve quasi perdi-

da, em 'que a Patria ficou san-

grando, e em que_ só o esforço

admiravel do povo evitou á me-

moria de Sidonio Pais o labeu

desonroso para todos os seculos

dos seculos, de coveiro da Re-

publica portuguezal

Acabemos com habilidades

que 'que são irritantes. Respeite

mos a morte; mas, para a respei-

tar, não ultrajemos a verdade e

a justiça.

Mayer Oarção

contundente

Congresso da Republica ele-

geu ha dias, o sr. dr. Antonio

José d'Almeida chefe do Estado.

Foi ao têrmo duma luta te

nazmente disputada, com honra

para cada campo levada a cabo.

O sr. dr. Antonio José d'Al-

meida disfruta' desde os bancos

da escola um logar proeminente

no novo meio politico.

Já na sua vida academica se

revelára o tribuno notavel, o jor-

nalista .brilhante, o .panfletario

vigoroso, datando dessa epoca o

seu livro A desafronta. Em 1880

publicou num jOmal de Coimbra,

Ultimatum, um artigo violento,

intitulado Bragança, o ultimo,

pelo que foi julgado no tribunal

daquela cidade no mesmo dia em

que respondeu o sr. dr. Afonso

Costa, sendo defensor deste o

sr. dr. Magalhães Lima.

A academia em peso assistiu

ao julgamento, acompanhando-o
,

por ultimo, até á cadeia a que

fora condenado em 3 mezes de

prisão correcional. No dia em

que saiu da prisão, os estudantes

e o povo de coimbra prestaram

lhe uma ;imponentissima h
omena-

gem, chegando a dar-se conflitos

coma policia. '

Em 1891, o sr. dr. Antonio

José d'Almeida tomou, arte ati-

va no movimento revo ucronano

do Porto, embarcando em 1895

para S. Tomé, onde se conser-

vou até 1903, exercendo clinica.

Tomou-se na ilha um medico

extremamente popularpela sua

competencia profissional e pela

sua bondade, tendo sido o pala-

,dino da humanitaria campanha a

favor dos serviçais negros.

Em 1904,

 

pitalar,

fixou residencia,

lhor do seu tempo e

vidade á causa republicana.

to pelo circulo de Lisboa.

todos nos recordamos. Em 1906,

na sessão de 30 de novembro.

ferido uma frase violenta contra

o falecido rei Carlos, o presiden-

te da camara expulsou este de-

putado. O sr. dr. Antonio José

d'Almeida, no meio da confusão,

saltou sobre uma cadeira e con-

vidou os soldados a proclamarem

a Republica. Foi um gesto que

lhe valeu uma apoteose.

A revolução de 5 de outubro

de 1910 chamou-o ao ministerio

do interior do governo proviso-

rio onde promulgou a refor'ma

do ensino primario, estabeleceu

os tribunaisde honra, etc.

Aberto o parlamento, formou

impressos feitos nas nossas Oficinas.

 

   

   

 

   

 

    

  

 

   

 

  

 

    

  

      

   

  

  

               

   

 

   

     

  

  

   

  

   

 

depois de ter fre-

quentado em Paris a clinica hos-

regressou a Lisboa, onde

dedicando o me-

da sua ati-

Em 1906 tomou, pela primeira

vez assento no parlamento, elei-

Do que foi a luta violenta_

contra a monarquia, por_ parte,

dos parlamentares republicanos.,

tendo o sr. dr. Afonso Costa pro-.

á sua volta um grupo de amigos

qne constituíram o partido evo

lucionista que veio a colaborar

em diversos ministerios.

Perante a conilagração euro-

peia, o sr. dr. Antonio José d'Al-

meida declarou-se abertamente

ao lado da Entente e presidiu ao

ministerio da União-sagrada. com

representação democratica e evo-

lucionista, ministerio que tornou

efetiva a intervenção de Portu-

gal na guerra.

A sua saude abalada, que por

diversas vezes o levou ao es-

trangeiro em procura de alivios,

trouxe-o, durante algum tempo,

afastado da vida ativa da politi-

ca, embora guiando o seu par-

ride'

Com 52 anos de idade, o

atual presidente eleito, cansado,

pelos seus trabalhos como medi-

co e pela agitação das lutas po-

liticas, recebe agora a recompen-

sa 'mais alta a que podia aspirar

como cidadão.

O novo chefe do Estado elei-

to é casado com a sr.a D. Maria

Joana Perdigão Queiroga de Al-

meida, de quem tem uma filhi-

nha. Como pormenor curioso,

acrescenta o Diario-de-noticias,

diremos que o casamento só se

realisou "depois da proclamação

do novo regimen, visto s. ex.a

desejar conservar-se solteiro em-

quanto não visse satisfeitos os

seus ideais.

O sr. dr. Antonio José d'Al-

meida tem sido muito felicitado.

W

festa irlrinlin

ealisou-se na quinta feira, no

claustro do Museu regional a

sessão solene da entrega da placa

de prata ao regimento de infan-

taria 24 comemorativa dos feitos

por este praticados na deieza da

linha do Vouga por ocasião da

ultima insurreição monarquica.

O recinto estava engalanado eum

grinaldas de folhagem e flores

pendentes dos capiteis das ses-

senta e oito colunas das suas

duas galerias, plantas ornamen-

tais e arbustos em flor. Igualmen-

te engalanada estava a fachada

do edificio e o vestibulo. Neste

viam-se escudetes com as armas

de Portugal e de Aveiro engri- .

naldadasde lourose ramos de

dliveira e sobre um grande tro-

feu de bandeiras nacionais fo-

lhas avulsas que ha anos publi-

cou o nosso colega, sr. Marques

gomes com a historia do regi-

,ento de infantaria 24 desde a

sua origem no primeiro quartel

do seculo XVlll até 1901 em que

veio para Aveiro.

Na extremidade norte do

claustro sobre largo estrado tapi-

sado, tres cadeiras de espaldar,

e buiete de pau santo, o que se

seguiam dum e doutro lado mui-

tas outras cadeiras.

Perto das 18 horas assumiu a

presidencia a convite do sr. co

ronel Barros, comandante de in-

fantaria 24, o sr. dr. Joaquim de

Melo Freitas, secretario geral do

governo civil, tendo á sua direita

as sr.“ D Alcide de Castro Rue-

l'a'e D. Adelaide Duarte Silva,

representantes da comissão ofe-

rente. O sr. dr. Melo Freitas, em

palavra fluente, espirituosa e be-

la, como sempre, expôz o moti-

vo de tão simpatica e entusiasii-

ca festa como era a que se cele-

brava, e referindo-se aos feitos

do bravo regimento 24, indivi-

dualisando alguns dos seus mais

distintos oficiais e as ilustres da-

mas que tão nobreinente procu-

raram galardoa-los.

Em seguida a sr!a D. Adelai-

de Duarte Silva, gentil filha do

sr. capitão Belmiro E. Duarte Sil-

va, leu com singular dição esta

mensagem:

Sr. comandante, srs. oficiais, sar-

entos e soldados do regimento de in-

,antaria 24.-0 vosso bravo regimento

conquistou na Republica um tao dis-

tinto logar e mereceu de tal forma a

gratidão e a confiança dos fieis do re-



zimenio, que as homenagens que lhe de almas

são prestadas não-.são mais que ' uma longa salva p

No de ¡usma ,mpeüosa e ou“, cai:: vrtoriou a ilustre_ senhora.

nao são 'tambem que a consagração da Usaram depors da palavra os

propria Republica. _ srs. alferes Francisco Soares e

983481910 qu°°Val°Y°5° "E" tenente Alberto Ruela e nova-

mento de infantaria 24 se tem mantido -

como uma sentinela vigilante- das ins- mente os srs' dr' Melo Freltas e

t-tuições, dando um exemplo admira- coronel Barros,_levantênd0 este

\'el de fidelidade, de lealdade e d- :na- ultimo, ao terminar, vrvas á Pa-

““ que 0 “0m e dlstln'ue em“ as tria á Republica e á cidade de

iilrtlá uriosas edignas uni :ines donos- Avêim que foram entus'mstica.

9

Su exercito.
_

Nem a renovação continua que se mente correspondrdos, sendo

.iii nas fileiras, nem a inevitavel modi- igualmente aplaudidos tOdOS 05

iicaçao que se tem dado nos quadros restantes oradores_

uns seus oficiais nem as vissicitudes _ - -

da politica interria, nem as contingen- F0¡ relatwamente grande a

cas da grande guerra, nem as crises COHCÓllenCla› laSÍlmaÚÓO .ÍOdos

temerosas por que a nação tem atra- que ali se não fizesse ouVir, CO-

vessndo, diminuíram ou abalaram asua m0 se esperava' a banda _da

honrosa tradi “ão. - °

Tendo sitio após a revolução de 5 guarda namonal repubhcana' que

de outubro de 1910 um dos primeiros á noite no Jardim publico execu-

regimentos do paiz onde se ergueram tou 0 seguinte programa:

Vivas a Republica tendo proclamado o L¡ PARTE-_Patrie (ouvedureb

novo regimen muito antes da Cidade Bizu; Mascarade (“os de Ballet), La_

do Porto o 24 de infantaria jamais es- _ . t

' . - u come- Ariésrenne (l.e Suite), Bizet' Sce-

moreceu na fé que abraçou e jamais "e verneziane (hmm) Case“. ›

rt' É ' l. ri nu o credo dt. que se fez deter so e 2.¡ PARTE___]ubel (ouvermre ' We_

pttlndino.
be _ u _ . _-

- - r, Valsa .lenta, Chopin 4812», schar

lnquebrantavel na sua disciplina kom“ Hino nacional, ke”

exemplar, jamais manchou a sua ban-

M

nim i0 ipoitimntoi
dia, de violencia ou de indisciplina. E'

que este regimento personifica a alma

generosa e bela da nossa beira-mar e

. ' dem como no 'genero as não ha

Festas de familia: ' , ' .- ,

Fazem hoje anos: as sr.M D. Ana melhores no mundo' A reglao e

Emilia de Almeida Correia Leale D. encantadora' um'Veldadello P3'

u povo deste rincão de terra portugue-

zu que o oceano embala desde o ber-

ço, é um povo honrado e digno, que

compreende a Democracia e ama afin-

berdade com um instinto magni ico _ _
. .

que segue até certo ponto deforma Valentina “Minds-n l_ d d Éalzoi all “0 SDPé do CalamUlQ

bem singular, a educação e o civismo Amanhã. d br- D- Eme "1 a_ e já consagrado como_ a mais linda

“- p°V°5 mals “deanlaws' E' tem Cl' “e“juãâfdâíí't D Madalena Latão serra de Portugal. Mulheres, ver-

*a ' ho e tan o se or- - - á _ › - v c

u [de de Aveiro que i e os srs. Fausto Correia üalião e Ma- dade"” fadas» eXÍSÍem t0

nuel inocencio Ferreira Estreln._ ç dos os povoados da regiao_ do

. - Depois, os srs. Manuel Luiz Tor- Lafões, que Já dos tempos quaS¡

res .A'ãmnes e Pon?“ de M310 de Fl' pre-historicos do rei Alafão eram

gue're °' consideradas como urnas belda-

des.

gulha com o vosso regimento, que com

Em 20, a sr.a D. Dulce Romão Pi-

No castelo de Figueiredo das

ele se ermnnou para todo o sempre_é

benta capital, o centro eo coraçao

canta sem saber decora e aprende sem "hélio, e O Sf- Arnaldo Tavares de Car-

que ninguem lhe ensine as suas estró- Vülhü-

.

Donas era pago a um dos reis

d'Alem Estrela o tributo de sete

infantaria veio avivar e enaltecer fa- Rodrigues da Costa¡

zendo de Aveiro um red'uto da De'mo- O A sr.“ D. Maria Rosa de Melo

podendo impor aos seus verde-

clidr Contra os incursores realistas de busta¡menina._Mã
ec filha estão bem Jantes e ubcrrimos povos O tri-

Vinhais, foi já o 24. o primeiro regimen- com 0 que muito nos congratulamOS.

. Das fadigas e inclemencias dos pe- . . . .

. t ' _ (Jara Mendes Leite e sua familia.

nu :ecos transmontanos, as noites hor O Deve da“ “grassa“ tambem na

“ um milagre ou por_uma estranha pre-

destinaçao aialange firmee mabzdavel
a 8 p d d 8 l

(limit li . lili till

rubra.
.

---r--

Quando em 19 de janeiro metade

dos seus deVeres o 24 pegava em ar- , A

mas rcsolutamente para se bater pela acerca da profunda reforma

por que passou o estabelecr-

geneo, forte e decidido, um serio pon-

to de apoio para a organisaçáo repu-

mentos nacionais: _

Ha dois anos que não visita-

posta a cobertura, tem hoje m_on-

tadas as salas de pulverisaçoes,
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limpas, bom aspecto e boa, edu-

   

os queixos sem relutancia.

.oco---g.-.~.o
...--..n- ...qn-

 

na¡~t.cnan.o
u......-.

, Muito tem feito o sr. dr. Trin-

ta, ilustre clinico das Termas e

muito fizeram as camaras nos ul-

timos tempOS, especialmente a

da presidencia do sr. sté Vaz

Correia de Seabra, a quem o

concelho e região tanto devem.

Continuem com o mesmo bom

criterio e boa vontade, e dentro

de pouco o Banho pode rivalisar

com o que ha de melhor no paiz.

Ha bastantes aquistas. No ca-

sino toca detarde e à noite um

terceto muito apreciavel, e não

falta em que gastar dinheiro, nem

forma de abrir a porta á sorte.

  

   

  

 

   

  

   

00/1734 a

respeito as ameaças dos conspiradores

do Porto.

Cuudjuvado pelo valente grupo re-

publicano de cavalaria t5, pela arden-

te marinhugem da guarnição da ria,

pelo batulbuo de Aguada, e pelos civis

desta cidade, u vosso regimento foi o

foco de onde irradiou a ação inteligen-

te e fecunda que impediu que a rebe-

lião rnonurquica nlastrasse no centro

deste terra bemaventurada onde .a

Agua, a Luz, a Natureza e a R iça fr-

zeram um poema soberbo que o povo

tes... Cidade liberal desde velhos tem- Em 21, o sr. Antonio Augusto de

pos, Aveiro ufana-se Com essa tradi-V “MÊS BEGIN?“ D Nice Taborda

m'.as. .
_ _

"da que possue' "ddle que o 24 de
donzelas, das mais lindas da re-

gião. Quantos democratas dese-

craciueda Liberdade eum formida- Vilhena, extremOSa esposa do nosso ¡ar-mm se¡ hoje re¡ de Lafões,

vcl baluarte da Republica.
querido amigo sr. Luiz Firmino Regala

Escolhido entre todos, para mar- de Vilhena, deu ontem á luz uma ro-

buto anual das suasmais lindas

io que serviu de barreira àsveleidades
praias e termas¡

mulheres?

resltuurucmmstas dos conspiradores de Regressamm já de' S_ Pedro do _ _ . o _ O . _

“a lu'
Sul a sua casa desta Cidade a sr.a D.

Slíãeiüríiátã'àítfdmvãã 2,1335“'33 maxima 2-** :gira a familia. Pereira da

timo este regimento tem sido como um" e "a 4' a iam““ Vllhena-

,
'W

que nas terras do norte ergue _sempre

bem alto e defende, em todos Os trun-

ses, sem exitaçóes, a bandeira verde-

A ' uis a des-

do paiz tremeu pela sorte do regimen um qntlgo aq _ d

e muitos dos homens de responsabiii- creve assrm no Notrczas _ e

dades se esquivavum ao cumprimento Vizeu as suas impressoes

Republica. Nos dias 20, 21 e segíuintcs

de janeiro da 1919 a sua ação oi de-

cisiva, constituindo um nucleo homo- mento bainear das termas de

b. Pedro do Sul, que é hole

blicuna que manteve u distancia e em um dos melhores estabelecr-

vamos o edificio bainear da_s_t_er-

mas. A parte nova do edrfrcro,

que viramos antes de lhe ser .

EXIBABD

  

  

do pm_
douches, inhalações e alguns ”no”,

O 24 salvou Aveiro, Aveiro salvou quartos de banhos de _lmelsao Instantunmmantc

a Republical
duma forma que honrarra qual- . ---

Quem viu os seus homens cober- que¡ dos melhores estabeleci_ « II.I›'EMÉ,BL01TIEIECM

tos de neve, enchnrcados de chuva,

metidos pelos atuleiros do Vouga, meio

mortos de cansaço pelas nossas estra-

das e pelos nossos pinheirais, e sem-

pre sorridentes, contiados, cheios de

vontade e fc, desprezando os contra-

tempos e airontando os perigos, baten-

uo-se heroicumente nos salgueirais de

Cacia, nas colinas de Angeja, nas mar-

gens do Antuà, caminhando sempre na

vanguardafsempre os primeiros noto-

gti, sempre os primeiros a avançar, e

os viu entrar depuis no Porto, tao lim-

pus, aprumadus e orgulhosos, após

tantos combates e um mez de campa-

nha tao nurtlua, pode dizer com justi-

ça que o vosso regimento bem inere-

ceu da Republica e da Patria e bem

digno e dos mais altos louvores e das

mais entusiasticas saudaçoes.

Em França, o renome, o brio e a

honra da vossa bandeira, foram supe-

riormente mantidos e enobrecldos.

infantaria 24, que foi dos primei-

ros a partir para a glande guerra e que

foi dos ultimos a voltar, cobriu-se de

gloria e deu mais uma vez um _grande-

e imperecivel exemplo de deSClpiina e

oe heroísmo. i .- . '

A patria portugueza não tem regj-g

mento que melhor a sirva e 0 exercito

portuguez não tem unidade que com

mais distinção o represente. '

Honra vos seja, soldados heroicôs

e leais de intnria 24!

Fo¡ já esta cidade que vos ofere-

celr a vossa bandeira, Onde ramos de'

louros engrinaidam as quinas do tem-

plo da epopeia. "o

Pois esta mensagem traz-vos hoje

o aplauso e o louvor das mulheres re-

publicanos de Aveiro que querem

acrescentar mais louros ao vosso pa-

vilhão imaculado e glorioso.

Aqueles que das vossas fileiras

tombnram na defeza da Patria c da

Republica, não morreram, como o prin-

cipe dos oradores' da Grecia disse dos

herois atenienses, por que os que mor-

rem batendo-se pela Patria, ficam vi-

vendo eternamente no sentimento dos

q'l: ficam, na memoria dos que não

esquecem. '

A esses e a vós, representantes

v: fi !SOS da raça lusa,lealissimoslegío-

nirios da Republica, valentes filhos

da¡ terras da nossa Beira-mar, vimos

iii-j: prestar s nosso prcito de admira-

Çilt), a nossa entusiastica homenagem

«Contcmpla-vos a Patria porque a Pa-

tria vos honrásteiw

\ .

. . C, Manualan . Por¡

mentos termais do paiz. _ _ ç ' "

A nova sala para pulverisa-

ções, irrigações nasais, ampla,

com luz a jorros, dum grande

asseio e bela aparencia, tem mon-

tados os mais aperfeiçoados apa-

relhos' que se conhecem, poden- A

do fazer tratamento, ao mesmo

tempo, ll pessoas.= Contigua se

encontra a sala das inhalações,

com aparelhos para o 'tratamento

pelo vapor directo e pelo siste-

ma Moret. o mais perfeito que

se conhece.

A montagem dos douches,

instalada nesta nova parte do

edificio, (jacto, lombar, circular e

submarino) 'alem de ser completa

é excelente. -

O ' gabinete e aparelhos para

as douches massagens é o'que

lia de mais perfeito e moderno.

Fora do vulgar, de irrepreensivel

asseio, com _aparelhos consagra-

dospeia _moderna sciencia, a sa-

1a' propria para tratamento espe-

cialmente de senhoras (irrigaç'ões

vaginais; uterinas, e retais em

banho de im'érsão ou em mesa

propria) deixou-nos a melhor im-

pressão. E não admira, porque

.medicos distintos e Viajados não

viram melhor, e em Portugal

pouquíssimas são as estações

termais onde se encontram.

' O resto do edificio foi bas-

tante melhorado. Ha maquinas a

vapor para iluminação eletrica e

elevação da agua para os depo-

sitos. O largo em frente do edi-

ficio tem melhor aspecto e todo

o Banho dá impressão de que

uma rajada da civilisação ali en-

trou, com vantagens assinaladas

no edificio termal, nos hoteis,

nas mas, no rio e até nos seus

lindos arredores.

Nem lhe falta um novo fíga-

ro, com sua lojinha muito bran-

lliovrmento local

Anotações do' passado (1918):-

Dr'a lãlde agosto -Fallu-de no-

vo. a agua na Cidade por virtude

de-rrovos desvarios nas imedia-

ções da nascente.

 

uma importante quantidade de

feijão para dCeleiro municipal.

Diar18.-Calor quasi tropi-_

cal, abafando-se. i

«oo- Desce em terrenos das

Pombas um aeroplano pilotado,

pelo tenente Duro, seguindo *pn-

ra o norte. . A

'Dia 19.-Um boi que se des-

tinava ao matadouro, consegue

quebrar a amarra e fogc;ntravéz

varias ruas da cidade emdireção

ao antigo corrai, nas imediações.

Dia 20.-0 calor' alveia, no-

taudo-se depressão de aguas no

Vouga. -

Dia 21.-03 hidro-aviões de

S. Jacinto pairam de novo sobre

a cidade, atraindo a curiosidade

publica. Vôam baixo, distinguiu-

do-se bem os tripulantes.

Dia 22.-Calor intenso, amen-

çando trovoada, que só ao longe

se desencadeia.

“Campeão das Provlnclas,,-

Não se tendo normalisacio ainda

convenientemente os serviços ter-

ro-Viarios, continuamos .na im-

possibilidade absoluta de receber

papel. E' por isso, e só por isso,

¡uz este numero é ainda de 2

paginas, &Caindo-nos, porem, a

esperança, de no seguinte não

cnrc26rmos iii. de lanço:: mão de

este iuvoluntario expediente.

Caso de força maior em que

ha“ graves prejuisos para todos,

J

.. e . -s WV ' '

.-i_=;_Í,çP'›;,C:R,mY; GNV.? 

Alugam-so os baixos do predio em qu 3 se encon-

tram 'instalados os escritórios e oficinas tipogra-

flcas do “Campeão das Províncias.. quo o seu pro-

mento comercial ou Industrial em vista das excelen-

tes condições de comunicação imediata com a gran-

de. arterla em construção do centro da cidade á es-

tação do caminho de ferro, para onde comecar¡ con-

verglr toda a atividade local.

Recebe para isso propostas até 20 de agosto cor--

rente, afim do poder dar-se logo depois comeco as

indispensavois obras do adatacão.

MM

ca e asseada, tres cadeiras, mãos bgm graves Por sinal, sejamos “a a sua familia. saindo de 08-

_
por tal razão relevada esta nova Sa em direçao 3° Sitio da Que'

cação, podendo entregar-:telha falta, de que havemos de com- Nada» Junto á Ponte do ca-

pcnsar oportunamente o leitor.

As aguas são de primeira. or.-'1',._mos em nosso pode, uma no_ de despir-se convidou as sentine-

va carta do nosso diretor sobre 135 que esmo guardandq a dm'

a liudi região de Lafões. Segun- PD“'ei a mma" banho' dlsseram'

 

;A f“ ' Abelaira Silva, Maria da Luz

* Dla- 17.-r-A Camara adquire ,

AMartins, Candida Gomes Cra-

querimento leve ser instuido com Que pedísle 30 Eterno.“ma COKIÍ'renCla.

os seguintes documentos: Certi- “aquele-"transÍercaIrcem-o amargor,

da” de edadei provandO que tem que muito que nós outros, no furor

t2 ano= em 3¡ de dezembro de c adverso estrela da inciemencia,

¡9,9; Amando de vacmaçao ou não possamos co'n vida, co'a existencia,

revacinação, realrsada ha menos sem alentfh sem energia. sem valor!

de 7 anos; Certidão de exame

 

Assim. pois, quem vivendo sem conforto,

--------m- 7- "

-o . 4 . d o
l o 2. grau. á merce da má sorte-n desventura,

.ü J V Desastres-Quando na ter- anceia, sempre imbeie, oh por um porto,

   

   

 

    

     

   

  

  

      

  

   

 

  

              

  

   

  

    

    

   

   

  

  

ça-teira ultima passava na rua

,de Martinho um carro de bois

pertencente a José da Cruz Pc-

ricão, de S. Bernardo, sucedeu

que Antonio de Freitas, de 4

anos de edade, ñlho de Aurora

Pereira de Carvalho, ficasse en-

talado entre a roda do dito car-

:o c o vaiado, tendo morte ins-

ram-anca.

4+- Manuel Dias Teixeira,

solteiro., filho de Antonio Dias

Teixeira, natural de Cacio, deste

conCelho, chegando de Lisboa

no passado domingo em visi-

seia ele, muito embora, a supultura,

onde busque repouso o corpo morto,

que a alma somente a Deus procura.

Alvarenga.

a um grande estabelecl-
A. de Noronha.

 

(i) _Não se suponha que o auctor

é apologista do suicidio :-Condena-o.

Ferido uma vez pelo látego das injus-

tiças humanas, sentiu pungente o ruir

de um futuro em prespectiva, que so-

nhara e ambicionava..., sentiu como

que o abálo da derrocada de um edi-

ficio, em_cujas ruinas fumegantes ele,

sem duvrda, se teria submergido e ani-

quilado, se a Fé que alimenta e arde

em seu peito de asceta'lhe não apon-

tasse um porto seguro e oferecesse um

braço amigo e forte, que o livrou da

morte.

  

Nota do auctor.

Casamentos

minho de ferro, ondc se en-

Carta de s. Pedro do Sul.- “uma um lago Profundo. depois

 

Trez rapases, colocados no

alto comercio, com o seu fu-

turo .garantido, desejam con-

sorcrar-se com senhoras edu-

cadas embora nao tenham

meios de fortuna. Guarda-se 0

maior sigilo.

Cartas a esta redação ás

ineciais -R. S, P,

Julio de direito da comiici

Aveiro

do esse novo “cmo, às termas lhe que nao,dizendo-lhe ele que ill

de S. Pedro tem agora afluido dá.? um 'nel'SUlho Por meia h°r§a

um concurso enorme de baohis- aurandÊ'se á agua? para mal?

tus e visitantes, passando-se ali tardias“ apanhado Por um 3“““

o tempo em festas brilhantes, co- "hov lá CadaVÉ-l'- Prçsume'se que

mo pirates, lustdassoirées, etc. etc. @55° cmgcãlao ou lá “O limpo'

Tem 'ali estado urn crescido “mo de sulCldar'se' .

numero de mms““ de toda a a Qseu funeral realisou-se na

região aVeirense. Não podendo 2 falta ás 4 hm'a da tarde-

inserir neste numero aquele es- Pescado. - As emprezas de

crito, damos em seu logar um pesca em laboração na area da

artigo ha pouco publicado pelo secção fiscal de Aveiro, ficaram

Notícias de Vizeu, referente tam- com o segumte resultado em 29

bem ás termas e ás suas mara- de julho lindo.

vilhosas aguas.
VAGUEWÀ

'medlco Pereira da Cruz.-- Rigota 5_ ca . _

Tendo adoecido participa aos ' ' ' ' °

seus clientes que não pode vis;-

t 1:4oowoo

COSTA-NOVA

tar doentes durante alguns dias. cruzes# a“ - - - ¡73781359! ~

Comissão executiva da Junta- 5418“”” 5 6-“ - 1410753153 A

,geraL-N'a reunião dos procura- Pluto 333w - - - ¡3:185'É8

dores á Junta-geral do distrito S. JACINTO

ultimamente eleitos, realisada na Nam ¡Sacha-om _ _ _ 224333349

terça-feira, ficou assim constitui- Vieira ô. ca n ¡7:85õü7¡

da a sua Comissão-executiva:

presidente, sr. Bernardo de Sou-

r.“ publicação

ELO Juizo de direito de
Tonnsrnn

V . . __ _ . esta comarca e cartorio

se Torres' vo ais srs. Antonio ca"“mom ' " ° @4321972 _

Canos vam, gB-elzmm Ernesto Santos Gamelas. .. 20:352pa3 do 2.° oficro Barbosa de

Duarte e Silva, Antonio de Sóu- H'. Turn“" ' ' ' ' ' 243?'3309 Magalhaes, n03 autos de divi-

sa Succna e José Francisco da @gadãímres são e demarcação requeridos

Costa_

no,...o..

l

Exames_ _ Termmaram os Manuel Surdo 2rzõo3rn83 Por Rosa Lá* costureira de

llhavo, por si e como procu-

radora de seu marido José Fer-

nandes Matias, no inventario

de maiores a que se procedeu

por falecimento de Antonio

Fernandes Marias, casado, que

exames finais do curso normal FURADOURO

(periodo transitorio) na Escola Bôa Esperança . .. . 34:6 7.233¡

primaria superior de Aveiro. Se- Republica .. .. 33:9 0.7913

gue a relação dos alunos apro- SenhoradoSocorro. 33:328rb24

vados: . _ N. S. da Graça.. . . 32:¡483359

Maria Henriques. C°m l9 V3: O peixe proveniente da ria

lOYCSã mariana LOPeS de Alm“" vendido nos mercados da Barra,

da, com 18; Daniel Pinheiro de Ílhavo Aveiro p d 1h

Almeida, Laurindo de Paiva Di- produâm ¡znémfof as e Ovar

rcilo, Maria_ da Gloria de Oli- O imposto do pescado co_

Veira e Silva, Veturia Pereira brado durante O mez fo¡ de

Ramalheira, com 17' Albertina Io¡ 8m, 8 a m ' d

Julia da Cruz Almeida, Clotilde ¡uugo do7aãm ñnãggôcêgãgã_ em

Fernando de Sousa, Mafalda de contra a “mudada. _ Rec0_

estos Estimado' Maria da Luz .

?fatos Silva com 16° David Ro- m-endamos elo-s nossos leitores o

~ * ' r i Vinho nutritivo de carne) e a

ha Junicr Laurinda da 'once- - . - .

C › (J l «Farinha peitoral ferrugrnosa» e

ao umha' Manuel F'llpe Fer' contra atosse o «xarope peitoral

naníes Maria do Céu da Silva
_ i . James», da Farmacia de Pedro

[nal, Rosa Moreira Seabra, com Franco & c.¡_Rua de Belem.

15; Abilio Valente Negrão Fir- -

mino Brito da Costa, Gracinda 147' LXSboa'

sados não entrarem em' acor-

do, vão á praça pela primeira

vez para serem vendidos pelo

maior preço que fôr oferecido

no dia 7 do proximo mez de

setembro, por [2 horas, á por-

ta do Tribunal Judicial, desta

comarca, sito na Praça da

Republica, desta cidade os se-

guintes:

Predios a arrematar:

 

Uma casa terrea com suas!

pertenças, sita na rua das Can-

celas, da vila de Ilhavo, no

valor de 45300;

Urn pequeno palheiro de

madeira, sito na Costa-nova

do Prado, freguezia de Ilhavo

no valor de 3 5.21300.

Todas as despesas da pra-

ça e a contribuição do registo

por titulo oneroso são pagas

pelo arrematante.

Pelo presente são citados

odos os credores incertos pa-

ra_ virem deduzir os seus di-

reitos nos termos da lei, sob

pena de revelia.

Aveiro, r3 de agosto de"

rgig.

Verifiquei :

Rodrigues de Sousa, com 14; CRÊME SIMON

Armanda da Conceição Vieira s

- , em

Artur Fernandes Arauto, José plemme

. . . ODOS os dias se v '

Marques Ferreira de Oliveira, T cem aparecer
_ _ _ novos especificos ara a ele- são

Ludovma Lopes Nogueira, Maria quasi todos falsos. Só E Crénie simon

Almira Veiga, Mana Ferreira da dá côr e beleza naturais. E' vendido ha

Costa, Natividade Simões Rodn_ 50 anos em todo o universo apesar das

l , . . contrafáções. O pó de arroz e o sabão

gues, Porfirio Luiz Ferreira de Simon completam os efeitos higienicos

Abreu, Rosa da' Luz Moreira de o Creme. Grande marca franceza.

Azevedo, com 13; Aurora Clara

I

-dãmñh-

O deseio de' morrer

l

veiro, Manuel Ferreira Martins,

Margarida Alice Coelho dos San-

tos, Maria Aurora Nunes de Ma-

tos, Maria da Anuncração 'de

Oliveira Freitas, Maria da Silva

“Pereira, com r2, Alvaro Ferrei-

ra de Paiva Fernandes, Augusto

Pires Fernandes, Manuel de Al-

buquerque, Manuel Pereira Cam- a desgraça, de mim apoderada...

pos, Maria Inêz Bandeira, com Quanto mais sinto a vida atrofiada,

-ln Aupm da _Sun pormgal Ju_ mais cresce cmmimoanhélode morrer.

“ló“ August? Seabra Mielroiça' Tudo, tudo. meu Deus fatalidades'

Gilda_ GOUVCI? D135. _ _Conceição ,já não ouso respirar o'ar jocundo

Martins da Silva, Emilia Teixei-'do oxigenio d'amigas i'licidales. ..

ra da Mota, Gabriela Gomesl

Florencio, Gloria Celeste Fer-

reira Morais e José Teixeira dos

Reis, com ro.

,A matricula na Escola prima- ll

::a superjgirddevc se; reclõenda Se Tu,ó Deus, do Golgota em o pcndor

e 10 a .a e serem .O. I'C- confundir receiaste a omnipotencia,

Em continuo, em arduo padecer,

quero da vida, assim martirisada,

passar a outra mansão mais adequada.

Ohl deixa-me em breve falecer.

Neste mundo não posso já conter

 

O Juiz de direito,

Vem, ó morte, em teu scismar profundo,

pôr um dique em tais iniquídades

e arrebatar minh'alma d'este mundo.

*Pereira Zagalo,

 

O escrtvao do 2.° oficio,

Silverio Augusto Bar-

bosa de Magalhães

  

V

SABQNETEO "'°"'°' e mais

Contra as doenças da higienlw

dele-Perfume e saude

foi de llhavo, por os interes-

   


